Resposta ao PARECER B
Prezado Editor, 
O artigo visa estimar o impacto no crescimento econômico e na desigualdade regional de investimentos em infra-estrutura do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) no estado de Minas Gerais. Para tanto, utiliza um modelo de equilíbrio geral computável (CGE), onde considera o impacto dos investimentos do PAC nas variáveis de crescimento e de desenvolvimento regional. O artigo descreve as características teóricas do modelo, tais como a composição da demanda das famílias, das exportações, do governo e dos investimentos, a tecnologia de produção setorial, o mercado de trabalho, entre outras. 

O artigo faz um bom apanhado da literatura do tema, mas é pouco cuidadoso em alguns aspectos, principalmente nas citações dos trabalhos utilizados. Alguns trabalhos são citados nas referências e no corpo do texto com os anos distintos (por exemplo, Campos Neto). Outros trabalhos são citados na forma XXX et al (200X). Isto demonstra uma falta de revisão do texto, o que sinaliza negativamente. 
Esclarecimento: A incompatibilidade entre os anos da citação e referência (Campos Neto, 2001) foi corrigida. Já a citação na forma XXX et al (200X) foi utilizada como forma de ocultar identidade do autor do presente artigo. 
Um ponto é crítico para aceitação do artigo: o mesmo deve deixar claro a sua contribuição e a sua originalidade para a publicação. Isto porque na página 8 (segundo parágrafo da seção 2) e na nota de rodapé número 6 o autor versa que um exercício similar para todo o Brasil foi realizado em "XXX et al. (2008)" (o autor realiza desta forma a citação). Fica implícito que tal trabalho (não citado corretamente) seja, provavelmente, do mesmo autor e que, possivelmente, foi publicado. Portanto, o autor deve deixar claro qual a "contribuição marginal" do texto e o porquê da escolha do caso de Minas Gerais. 
Esclarecimento: O trabalho citado refere-se a um texto de discussão contendo resultados preliminares com foco em uma carteira nacional, analisando resultados agregados para o Brasil como um todo, sem detalhar os resultados para estados específicos. Neste sentido, este artigo avança ao investigar os resultados para um estado especifico, e mais que isso, para suas microrregiões, a partir do modelo multi-regional integrado denominado IMAGEM-B. A escolha de Minas Gerais deve-se ao fato de que os autores tiveram acesso ao conjunto de projetos contidos no PAC e PPA que recaiam sobre o estado, além de especificidades de sua localização e estrutura regional (explicitado no texto). Nas conclusões foram incluídas estas considerações.
Da mesma maneira, o artigo (na página 18 referente à base de dados) remete ao trabalho "XXX et al. (2008)" (o autor realiza desta forma a citação) para maiores esclarecimentos sobre a base de dados. Os mesmos comentários realizados no parágrafo anterior se aplicam à descrição do banco de dados. 
Esclarecimento: A citação refere-se a trabalho do autor apresentado em um congresso no qual se apresenta com maior detalhamento a base de dados do modelo. Uma descrição mais detalhada da construção do banco de dados foi inserida no texto.
Caso o autor solucione tal dúvida, acate as sugestões abaixo e o artigo seja pertinente às diretrizes editorias da revista, o meu o meu parecer é a favor da aprovação, condicional a uma revisão para incrementar a clareza do conteúdo. 
As sugestões de modificações seriam: 
1. Uniformizar o resumo em português e o abstract do texto. O abstract contém um maior número de informações que facilita o entendimento do texto. A sugestão é, portanto, reescrever o resumo do texto. 
Esclarecimento: Esta compatibilização foi implementada no artigo.

2. Reestruturar a seção 1 do artigo. A introdução está muito longa. Por exemplo, foram necessárias 7 páginas para que o autor dissesse qual o objetivo do trabalho. A sugestão é dividir a primeira seção em duas. A primeira seção seria a motivação e objetivos do trabalho, enquanto que a nova segunda seção seria para a revisão da literatura. 
Esclarecimento: Foi reestruturada.


3. Na seção 2, quanto ao uso do conceito de investimento líquido. Não está claro qual série histórica dos investimentos em infra-estrutura no estado de Minas Gerais foi utilizada para gerar o indicador de investimento líquido.
Esclarecimento: No artigo foi explicada a fonte dos dados dessas estimativas e as hipóteses de cálculo do investimento líquido.
4. Na seção 2, seria interessante adicionar uma tabela (ou uma coluna na tabela 2) com os valores brutos dos investimentos para fornecer uma idéia dos montantes envolvidos no PAC em Minas Gerais. 
Esclarecimento: Introduziu-se uma coluna com dados sobre o investimento bruto do PAC em Minas Gerais na referida tabela.
5. Um ponto que merece atenção é o detalhamento das bases de dados do Estado Minas Gerais e de seus municípios. O autor aborda siglas dos bancos de dados (USE, TRADE) sem pormenorizar as características dos bancos de dados. Seria interessante detalhar o banco de dados. 
Esclarecimento: Inserimos um detalhamento no banco de dados do artigo na seção 3 com a introdução da Figura 2 que retrata como foi construída a base de dados do modelo.
6. Na seção de resultados, o artigo aponta que o saneamento tem menor efeito sobre o produto e o emprego. Este tipo de investimento tem, geralmente, grande impacto sobre o emprego, pois em nível micro aumenta a disponibilidade de horas-de-trabalho da população diretamente beneficiada pela obras de esgotamento, água encanada, etc. Tal investimento também possui impacto de longo prazo, pois reduz a mortalidade infantil da localidade (Mendonça e Motta, Ipea, TD n. 1081, 2005). O artigo poderia discutir com mais detalhes as implicações de cada tipo de investimento na economia, após cotejar os resultados estimados. 
Esclarecimento: Seguindo as sugestões do parecerista, estas observações foram inseridas nas considerações finais.
7. O artigo não apresenta as tabelas com os resultados setoriais dos investimentos em infra-estrutura, assim como não mostra as tabelas com os estados mais beneficiados com os investimentos em infra-estrutura realizados em Minas Gerais no curto prazo. Seria interessante mostrar tabela com os dados a fim de analisar o grau de spillover dos investimentos de Minas Gerais.
Esclarecimento: Foi inserida uma figura e texto no artigo (Figura 4 e 5)
